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^ 	4 SET 1990 Animo e esperança 
Nenhuma nação jamais conseguiu -

emergir de uma situação econômica 
anômala sem a imposiçãó de medidas 
restritivas, cujo impacto inicial causa 
turbulências sociais • de alguma grande- 
za. Não poderia, o Brasil escapar .à re-
gra, malgrado dispor de inigualável p .a, 
tenda] para contornar conjunturas crí-
ticas, em razão da sólidez e nível de 
organização do sistema produtivo. 4 
dimensão da crise, adensada pelo me-
nos durante uma década de omissões, 
erros e dilapidação do patrimônio pú-
blico, exigia reformulação completa da 
vida nacional, no bojo de um plano 
com suficiente abrangência para rever-
ter o quadro deplorável. 

O Plano Brasil Novo posto em execw 
ção pelo presidente Fernando Collor-
assimilou o panorama funesto a fim de 
mudá-lo o mais rapidamente possível, 
'através de medidas planejadas para in-
troduzir a moralização no funciona-
mento da máquina governamental, 
amparar a .economia sob o pavilhão da 
competição e da produtividade e, fi-
nalmente, resgatar a dívida social do 
País para com mais de um terço da po-
pulação. Ora, reformas estruturais de 
;tal porte não se desenvolvem em meio à 
serenidade contemplativa dos tempos 
fartos. Aqui e ali, as águas' revoltas da 
mudança turbilhonam e assustam, an-
tes de reencontrarem a tranquilidade 
em um novo leito e seguirem plácidas 
adiante. 

Embora tais pressupostos fossem co-
nhecidos da opinião esclarecida do Pa-
ís, não foram poucas as vozes agouren- 

tas a prever catástrofes sociais irreme-
diáveis. -  Mas, afora os pequenos abalos 
provocados pela reacomodação dó solo 
social, o Brasil não se encontra amea-
çado por qualquer disfunção grave .é o 
plano se desenvolve com crescente êxi-
to. Ainda agora, o fantasma do desem-
prego, frequentemente apontado pelos 
adversários do Governo como inevitá-
vel consequência do rígido programa 
de reajustamento econômico, já come-

. ça a ceder a taxas declinastes. De fato, 
estatísticas divulgadas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística as-
sinalam o crescimento do emprego em 
todo o País, com exceção apenas de um 
setor, o da indústria de transformação. 

A elevação da oferta de espaço à 
mão-de-obra ainda não reflete as pers-
pectivas abertas -com a política habita-
cional, cuja execução ensejará a cria-
ção de alguns milhares de empregos, 
principalmente em favor das classes as-
salariadas de escassa especialização. O 
levantamento do IBGE insere um dado 
bastante expressivo. É que deixa paten-
te estar o sistema econômico em pro-
cesso de reaquecimento. Não há por 
qtte dar ouvidos ao coro dos pessimis-
tas, quando entoam a cantiga da reces-
são econômica como um fenômeno já 
diagnosticado. 

Quem quer que deseje contribuir pa-
ra .a normalização da vida nacional 
conviria cultivar o otimismo. Já chega 
de. profetas da desgraça. Afinal, a rea-
lidade não sinaliza no rumo de dificul-
dades graves. Muito ao contrário, fo-
menta reações de 'anima e esperança. ) 


